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RELATÓRIO Nº       , DE 2020 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) 
nº 4, de 2020, da Presidência da República, que 

submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 

Constituição Federal, e com o art. 39, combinado 
com o art. 41 da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro 
de 2006, o nome do Senhor PAULO ROBERTO 

CAMINHA DE CASTILHOS FRANÇA, Ministro 
de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 

Ministério das Relações Exteriores, para exercer 
o cargo de Embaixador do Brasil no Reino dos 
Países Baixos. 

Relator: Senador CARLOS FÁVARO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 

a indicação que o Presidente da República faz do Senhor PAULO 
ROBERTO CAMINHA DE CASTILHOS FRANÇA, Ministro de Primeira 

Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 
exercer o cargo de Embaixador do Brasil no Reino dos Países Baixos. 

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 
diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 
das Relações Exteriores elaborou o currículo do diplomata. 

O Sr. PAULO ROBERTO CAMINHA DE CASTILHOS 
FRANÇA é filho de Ulysses Castilhos França e Maria Caminha de Castilhos 

França e nasceu em Porto Alegre em 7 de junho de 1956.  
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Ingressou na carreira diplomática em 1981, após concluir o 

Curso de Preparação da Carreira Diplomática. Ainda no âmbito do Instituto 
Rio Branco, pós-graduou-se no Curso de Altos Estudos em 2001, quando 
defendeu a tese intitulada “A Guerra do Kosovo e a Doutrina da Intervenção 

Humanitária”, que foi publicada pela Editora da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul em 2004, sob o título “A Guerra do Kosovo, a OTAN e a 

doutrina da Intervenção Humanitária”.  

Após o início de sua carreira diplomática como Terceiro-

Secretário, em 1981, ascendeu a Primeiro-Secretário em 1992; a 
Conselheiro, em 1998; e a Ministro de Segunda Classe, em 2004; e a 

Ministro de Primeira Classe, em 2011. Todas as promoções por 
merecimento.  

Entre as funções desempenhadas na carreira destacam-se as de 
Encarregado de Negócios na Embaixada em Livreville, em 1982; Chefe, 

substituto, da Divisão de Direitos Humanos, de 1991 a 1995; Coordenador-
Técnico da Secretaria de Relações com o Congresso, entre 1995 e 1998; 

Conselheiro e Encarregado de Negócios na Embaixada em Atenas, de 1998 
a 2002; Chefe do Centro de Documentação Diplomática, de 2002 a 2003; 
Chefe da Divisão de Integração Regional, entre 2003 e 2005; Ministro -

Conselheiro na Delegação Permanente junto à UNESCO, em Paris, de 2005 
a 2008; Chefe da Divisão do México, América Central e Caribe, de 2008 a 

2011; Diretor do Departamento da ALADI e da Integração Econômica 
Regional, entre 2011 e 2012; Chefe do Escritório de Representação do Brasil 

em Ramalá, de 2012 a 2015; e Cônsul-Geral no Consulado-Geral do Brasil 
em Istambul, de 2016 até o presente.  

Foi galardoado com a Ordem de Rio Branco, grau de 
Comendador, em 2003, e a Medalha Mérito Tamandaré, em 2010.  

Ainda em atendimento às normas do Regimento Interno do 
Senado Federal, a mensagem presidencial veio acompanhada de sumário 

executivo elaborado pelo Ministério das Relações Exteriores sobre o Reino 
dos Países Baixos, o qual informa acerca das relações bilaterais desses Países 
com o Brasil, inclusive com cronologia e menção a tratados celebrados, 

dados básicos, suas políticas interna e externa, assuntos consulares e 
economia. 
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Os Países Baixos são uma monarquia constitucional desde 

1848, quando o monarca passou a submeter-se ao controle do parlamento 
bicameral. O país é também conhecido como “Holanda”, nome da principal 
parte do país. A capital é Amsterdã, mas a sede do governo é na cidade da 

Haia. O país tem 17 milhões de habitantes e área de 41.500 km². 

O Reino dos Países Baixos é formado por quatro países: Países 

Baixos, Aruba, Curaçao e São Martinho. As três localidades caribenhas têm 
estatuto independente, com governo e eleições próprios, embora defesa e 

política externa fiquem a cargo dos Países Baixos.  

Decorrente de seu passado mercantilista, sua posição geográfica 

no centro da Europa e do papel de seus portos como porto de entrada para o 
mercado consumidor europeu, o país tradicionalmente valoriza o 

multilateralismo e o livre comércio. A defesa de uma ordem internacional 
liberal fundada no Direito constitui o cerne da autoimagem nacional, 

promovida com mais vigor deste o início do século XX.  

O comércio exterior e os serviços são de grande importância na 

economia holandesa. Muitas mercadorias passam pelos Países Baixos, ao 
serem importadas ou exportadas por outras nações da Europa ocidental. Os 
setores bancários, de seguros, de comunicação e de turismo estão entre os 

principais serviços. A indústria produz alimentos, metais, produtos 
químicos, maquinário elétrico, equipamentos de transporte e derivados de 

petróleo. Há também grandes reservas de gás natural.  

Embora tenham superfície 205 vezes menor que o território 

brasileiro, os Países Baixos são destacados atores no comércio agrícola 
internacional. O país continua a ser o segundo maior exportador agrícola do 

mundo. Os principais itens exportados são plantas e flores, carnes, legumes 
e verduras e laticínios.  

As relações diplomáticas bilaterais foram estabelecidas em 
1828. Nas últimas décadas, os laços foram fortalecidos e ganharam 

dinamismo, em particular em sua vertente econômico-comercial. 

O Brasil desfruta de considerável simpatia da parte dos 
neerlandeses, ancorada em valores e interesses políticos comuns. O substrato 
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econômico a amparar a parceria tem sido o eixo estruturador das relações. O 

Brasil se constitui em tradicional e importante parceiro comercial, bem como 
destino de substantivos investimentos. Os Países Baixos são o maior 
mercado para as exportações brasileiras na Europa, e o quarto maior do 

mundo, atrás apenas dos Estados Unidos, China e Argentina. O já tradicional 
superávit na balança comercial bilateral aumentou significativamente em 

favor do Brasil em 2018. Exportamos para os Países Baixos cerca de 13 
bilhões de dólares (5,45% do total de nossas exportações) e importamos 1,6 

bilhão de dólares, resultando um saldo de 11,3 bilhões, de longe o maior das 
relações comerciais com parceiros europeus. O porto de Roterdã é o mais 

relevante ponto de entrada de bens brasileiros na Europa, e destino da maior 
parte das exportações do agronegócio brasileiro para este continente.  

A relevância do Brasil traduz-se também em intenso e constante 
fluxo de investimentos bilaterais. O estoque acumulado de investimentos 

neerlandeses em nosso país atingiu cerca de 120 bilhões de dólares, o que 
assegura aos Países Baixos, nas estatísticas do Banco Central, a posição de 

principal investidor estrangeiro direto no Brasil desde a década passada.  

Registre-se, também, o potencial de cooperação bilateral em 
Ciência, Tecnologia e Inovação que se afigura bastante promissor. Os Países 

Baixos atingiram a primeira posição em matéria de inovação na União 
Europeia e o segundo lugar no ranking mundial.  

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 
outras considerações neste relatório, no qual sugiro sua pronta apreciação 

sob análise dos nobres pares. 

Sala das Sessões, 

, Presidente 

, Relator Senador Carlos Fávaro 

S
F

/
2

0
0

7
9

.
1

5
8

6
0

-
9

3


